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IN  LAUDEM   EGREGII   VIRI 

J  O  S  E  P  H  PEREYRA  D  E  BRITO 

ELOqrVilM  SETVLCH%ALE. 

LUfiadum  vix  nota  plagis  me  Caura  crcavir, 
Vix  nocus  genitor,  nota  nec  ipla  parens, 
iNavales  operas  pofui  juvenilibas  annis, 

Cumque  Indos  adii,  navita  vi  lis  eram,* 
Mox  tamen  ut  vidi  vaílas  Orientis  ad  orâs 

Lufiadas  Indis  bella  movere  meos, 
Ex  templo  ftimulis,  tatilque  urgentibas  adus, 

Spreto  Neptuno,  Martis  ad  arma  fcror. 
Multíplices  cafus,  &  mille  pericula  vici, 

Sive  forent  terra  príplia,  íive  mari. 
Seu  dux,  feu  miles,  femper  mea  vivida  virtus 

Hoítibus  ex  fraétis  ceifa  tropia  tulit. 
Luíara  Árabes  arcem  longa  obfidione  prementes 

Annum  lullinui,  iongius  6í  repuli. 
Non  modicxclafljsdein  lubprsíeâiusadegi 

Prçdonem  in  tenebras  precipitem  ruerc. 
Vaícuséc  indemihi  Prorex  commifn,  ut  orara 

Canarac  damniáexcidíoque  darem. 
Per  médios  ignes,  per  tela  micantia  vadens; 

Ferro  hoftcs»  flammis  oppida  cunfta  dedi. 
Quarfuerantarces.fuerant  quçfana  deorura, 

Oppida  quç  tuerant  ditia,  rura  jacent. 
Sed  maiora  tamen  cijm  jam  non  edere  poííem. 

Continuo  ceffi,mors  inimica,  tibi. 
Exiguis  Luíos  patet  hinc  natahbus  ortos 

Poflc  etiam  magnos  çquiparare  viros. 

Pangebat 


Creftõphilus, 


RELAÇAM 

DOS 

PROGRESSOS 

DAS    ARMAS    PORTUGUEZAS 

No  Eítado  da  í  ndia^ 

JNoanno  de  1714. 

SENDO  VICE-REY,  E  CAPITAM  GENERAL 

do  mermo  Eílado 

VASCO  FERNANDES 

CÉSAR  DE  MENEZES, 

Continuando  o$fmcefjos  defde  o  anno  dei^i^^ 

referidos  na  ReUfaÕ  quefe  im^rmio  no 

principio  do  frefente. 


LISBOA, 

Na  Officiaa  Real  DESLANDESIANA, 
~  mT^ccxvT 

Com  ús  licenças  necejfarms^  á'  Privilegio  ReaL 
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G  L  O  R I  A  das  Ai  mas  Portugaczas  ha  tan- 
tos annps  eníei  ma  no  Efíado  da  índia ,  náo  fó 
parece  que  tem  convalecido  no  reynado  de  S. 
Mag.  que  Deos  guarde  ,  6c  particularmente 
no  governo  do  Vice^Rey  Vafco  Fernandes 
Ce  lar  de  Menezes  j  mas  que  tem  recebi  ado  to- 
do o  feu  vigor  antigo.  No  principio  deíiean- 
no  fe  publicarão  com  mais  elegantes  expre^cés  es  íuccefios  que 
houve  no  de  171^.  agora  faremos  memoria  das  acçoens  obradas 
no  de  1 7 1 4,  Matéria  naó  menos  relevante,  merecedora  de  efty- 
lo  igualmente  elevado . 

Caftigada  a  infolente  defatençaõ  do  Rey  de  Canavá  ;  reduzi- 
das a  cinzas  as  Pcvoaçoens  marítimas  do  ícu  Rey ro, arruinado 
ocommcrcio  ncs  feus  portos,  &  cheyosde  terror,  £<  derefpeyto 
os  léus  vaílallos,  fe  relolveo  aqucUe  Principe  a  evitar  a  repetição 
da  noHa  fúria,  &  dos  Teus  eftragos  ,  implorando  a  piedade  do 
Vice-Rey  ,  &  mandandolhc  Embayxador  a  propor  a  paz.  Ele- 
geo  para  elU  funçaó  hum  íeu  vafialo  chamado  Mollô,de  família 
nobre,  &  oriundo  das  terras  do  Eíladoi  ^'  efle  deu  lego  pane  ao 
Vice-Rey  dacícolha,  que  o  Rcy  íeu  amo  fízera  dafua  pefioa 
para  Plenipotenciário  do  ajuíie  da  paz,  pedindo  licença  paia  vir 
a  Gca,  ôc  trazer  na  fua  companhia  hum  Clérigo  Miffionario,  que 
aíílíiia  naqueila  Corte,para  fervir  de  interpreie,-  Icgurando  a  Sua 
Exc,  quetudo  fcajullaiiacom  muytas  ventagens  doEftado* 
porque  tinha  grande  deivanecimeíiio  de  havejem  racido  fcus 
avós  com  a  honra  de  fer  vaílallos  dos  SereniíTimos  Reys  de  Por- 
tugal Refpondeo  o  Vice-Rey  à  carta  do  EmbÊyxador,mandan- 
dolhc  licença,  para  que  o  Clérigo  o  acdmpanhaílci  6c  íigniíicaii- 
dolhe  o  muyto  que  ellimavaaiua  vinda,  6í  aíuapeflca. 

Intentou  o  Embayxador  fazer  a  jornada  per  terra,  por  latisfa- 
zer  cora  mais  bre  vidade  o  dt-Tejo  .  que  o  Rey  linha  da  conclulaõ 
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cncie  o  Rey  icu  amo  ,  &  o  de  Sunda  ,  por  cujos  Êílados  necella- 
nameine  havia  de  pafiar ;  ou  a  efperança  do  lucro  que  podia  ter 
na  proviíao  de  mantimentos  que  traria  comfigo  i  por  ler  nota- 
yelmone  ventajofo  o  preço  do  feu  valor  em  Goa  i  elcreveo  ao 
Vice-Reyrequizeíklervirdemandarlhe  al^rúa embarcação  de 
guerra,  em  que  pudelle  vir  com  íegurança  a  kia  pefloa.  Ao  meí- 
roo  tempo  avifou  a  Sua  Exc.  o  Fey  tor  da  Fazenda  Real ,  que  o 
tltadoiem  naquelleReyno,que  mandandole  embarcações  que 
pudeílem  defender  as  do  iimbuyxador,  tinha  eite  promproyoU. 
tardos  deairoz  pa  a  trazer  cu,ní:go.  O  Vice-Rey  aindi  que 
em  Goa  naò  havia  falia  deile  mantimento ,  lhe  mandou  prom- 
ptamente  o  comboy  que  pedia  para  a  íua  dcfenía  ,  delejando  que 
o  povo  tivcíle  a  utiJldaj*  de  o  ccmeí  mais  barato ,  pois  naó  tinha 
duvida,  que  a  abundância  íaria  abater  o  preço. 

Partio  de  Goa  com  eíia  commiílaó  o  Gapitaõ  de  mar ,  &  guer- 
ra António  de  Soufa  de  Lemos  em  huma  boa  fragata  chamada  a 
Sereai  &  na  inílrucçaó  íe  lhe  ordenou,  que  repugnafle  a  condu- 
ção do  mantimento  ,  dizendo,  lho  naó  permittiaó  as  luas  ordens, 
nem  em  Goa  havia  falta  delle ,  &  íó  tinha  ido  a  íegurar  a  peíloa 
do  EmUiyxador.  O  Capitão  o  íingio  taó  bem  ,  que  entenderão 
todos  era  cQa  a  fua  reíoluçaói  &  foy  precifo  ao  Embayxador  va- 
ler/e  da  líuefvençaõ  dos  Hollandezes  ,  que  aíTiltem  naquelle 
porto  ,  para  que  o  períuadiíkm  a  querer  comboyar  as  embarca- 
çocns,  que  jà  eítavaô  carregadas  nelia  elperança.  Moftrou  em- 
hmquetomava  íobre  fi  orilco  deexceder  as  ordens  que  levava; 
coníeniionafuppiícado  Embayxadar.deyxando  íervidos  os  in- 
íereílcG  do  Eíiado  ,6c  obrigados  ao  meítiio  tempo  os  Medianey- 
rosíaílegurandolhcs,  que  16  o  feu  refpeyto  o  poderia  perfuadir  a 
fazello,  naó  duvidíindo,  quefofle  eitaattençaó  das  fuás  rcco- 
niendaçocns  muy  dc^fculpavel  com  o  Vice-Rey. 

Mas  co^níegiiido  o  empenho  do  comboy,  teve  Molló  o  defpra. 
zer  de  naõlcg.arocavaítcr  de  Embayxador ;  porque  pela  obler- 
vaçao,  que  !e  tez,  quando  lhe  entregarão  as  inllrucçoens  ,  £Co$ 
poderes  .occorrèraõcircunílancias  ,  que  a  íuperíliçaó  gentílica 
tem  por  infauftasj  Sc  por  íe  fugir  de(lepre(agu),  foy  excluído  da 
comoiinaó.    Encarregou  a  o^Rcy  aCaddaxcDáinarie  Pr.robu 
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tambctn  nacido  nas  terras  de  Portugal,  6c  da  família  Parobu ,  ef- 
íimada  por  nobre  entre  aquella  Naçaõ.  Porém  eíle  naó  le^ndo 
coíturaado  a  embarcai  le  ,  achou  mais  laave  que  a  navegação  ,  o 
trabalho  de  fazer  a  fua jornada  por  terra,  particularmente  ac- 
tendendo  que  na  embarcação  Portugueza  naó  poderia  ter  a  co- 
modidade para  ufaf  dos  fcus  ordinários  lavatórios ,  &C  oblervar 
outras  impertinentes  ceremonias  defuafeyta.  Partio  por  terra, 
&  o  Capitão  António  de  Souía  fe  tez  à  vela  para  Goa ,  onde  che- 
gou a  26.  do  raez  de  Novembro  doannode  171$.  comboyan- 
do  huma  frota  de  embarcacoens  com  40U.  tardos  de  arroz,  que 
Mollô  tinha  carregado  nellas  i  pertendendo  além  do  leu  lucro,  o 
fazeríè  bem  acey to  no  Paiz,  para  fervir  melhor  o  feu  Rey  no  ne- 
gocio que  lhe  encomendava. 

Chegou  o  Embayxador  a  Goa  no  mez  de  Janeyro  do  anuo  de 
1714.  tez  n  lua  cnirada  publica  com  a  folemnidade ,  que  alli  íe 
pratica  com  os  Miniílros  dos  outros  Príncipes  Orienraes  i  mas 
como  oVice-Rey  naó  podia  dcyxar  de  antepor  a  tudo  odefpa- 
cho  da  Naa  que  havia  de  partir  para  o  Reyno,  por  íer  chegada  a 
monçaó  da  Viagem,  feiulpendeo  entre  tanto  a  negociação.  Ex- 
pedida a  nao ,  íe  deo  logo  principio  às  conferencias ,  nas  quaes  Te 
foraõ  ajudando  algumas  duvidas  ,  que  havia  entre  o  Eílado  ,  & 
aquella  Coroa ;  ôc  as  condiçoens  com  que  fe  devia  reítabelecer  a 
paz,.  A  condição ,  que  encontrou  mayor  repugnância  da  parte 
do  Embayxador  ,  íoy  a  de  haver  de  pagar  o  Rey  leu  amo  os  ga- 
ftos  deíla  guerra  ,  parecendolhe  duro  ,  que  íizefíe  efta  delpeza 
mais,  depois  de  haver  recebido  tantas  ruinas ,  ôc  fatisfazer  com  o 
feu  deíembolfo  os  meímos  inftrumentos  do  feu  eílrago.O  Vice- 
Rey  ainda  que  também  defejava  a  concluíaô  da  paz  •,  porque  de- 
pois de  caíligadas  asinlolentes  defatençoens  daquelle Rey,  ne- 
nhum intereíle  tinha  o  Eiiado  em  continuar  a  guerra  ;  uíòu  de 
huma  dcltreza  politica  para  precifar  ao  Embayxador  a  convir 
nefta  propoíla.  Mandou  preparar  com  prefla  as  embarcacoens , 
que  fe  achavaõ  no  Porto  de  Goa  ,  &  fez  correr  huma  voz  em  íe- 
gredo  ,  de  que  todos  aqueiles  apreftos  fe  diípunhaõ  para  conti- 
nuar os  deftroço.«  do  Canarà.  O  Embayxador  ignorante  da  má- 
xima ,&  confternado  com  a  noticia  ,  dilcorreo;  que  era  menos 
pezada  ao  Rcyno  a  contribuição  de  trinta  mil  xerafins ,  em  que 
que  feavaliavaó  os  gaftos,  que  para  aquella  guerra  fe  fizeraô  ,  do 
que  hiáa  fegunda  invafaô  das  noílas  armas  i  &  vendo  que  o  Vicc- 

Rey 


t? 


li' 


Reynaôdeílílía  do  empenho  em  que  eftava  ,  antes  fe  refolvía  a 
continuar  a  guerra  a  qual.  ou  fe  fizefie  comando  embarcaçoens. 
ecdettruindo  acoita  , ou  bloqueandolhe  os  portos  para  lhes  irn- 
pediroinrerefiedo  coratnei  cio,  &  a  extracção  doleu  airozrque 
iieounico  género  de  que  abunda  oícuPaizi  ÔC  donde  os  LíU. 
dos  vizinhos  fe  provem  para  o  Teu  iuft ento)  íempre  era  de  mavor 
prejuízo  para  o  Rey  ,&  para  os  vaflallos.lereíolveo  a  ceder  Sc 
eonyir  no  projeólo  do  Vice-Rey.  Vencida  efta  dificuldade  íe 
ajultarao  os  mais  artigos,  6c  le  formou  o  Tratado  da  paz  debay. 
xodasclaululas.  &condiçoens.  que  leexprellaó  nos  capítulos 
leguintes.  ^ 


TRATADO  DE  PAZ,  AMIZADE,  E  ALIANÇA 
■  jys,;  coYiclmdo  ,  &feyto  na  Ctdade  de  Goa  em  n^.  do  mez.  de  Fevereyro 

m  «f  ^««^  ^^1714-  '^tre  o  ExcellcrA.pno  Senhor  r^jco  Fcrnandez. 

\  ry  CejardeMeneK.es,  Fice.Rey  ,  &  Cap:  taò  General  do  EJlado  da  In. 

^  .5  í  ^^'  ^  Qs^elUdy  Bafavapa  Nay^ue,  Rey  de  Canara  por  Cadda  xi 

l  ^  Dam  arfe  ParohftfeH  EmhajxadorExtraordmario  com  as  condições 


ahayxo  declaradas. 

A  Os  dezanove  de  Fevereyro  de  1714.  nos  Paços  da  Caía  da 
pólvora  ,  em  preíençado  Exceli.  Senhor  Vaico  Fernandez 
Celar  de  Menezes  .  do  Conleiho  de  fciaado  de  Sua  Mag.  Vice- 
Key,&Capitaõ  General  da  Indiaj  lendo  prelcnces  05  Confe- 
Iheyros.que  aíliítem  ao  dito  Senhor ;  afaber:  Joaó  Rodiigues 
daCoíla,  Vedor  geral  da  fazenda  i  o  Inquiíidor  Manoel  Seraiva 
daSylveirai  D.  Luís  da  Coita  Meíhe  de  Campo  do  Terço  da 
guarnição  de  Goa  i  Dom  Chriílovaó  Severim  Manoel  Capitão 
da  mefma  Cidade,  êí  Joaó  Borges  Corte  Real ,  &  lendo  ta.nbem 
prelcnte  Caddaxe  Damaríe  Parobu  íimbayxH.dor  de  Quellady 
iialiavapa  Naique,  Rey  de Canará.íe  declarou  ,  queelle  tora 
mandado  da  parte  doleu  Reyà  prelcnça  do  Exc.  Senhor  Vice- 
Rey  coma  commillaô,  &  poderes  dcajulhr a  pazcom  oElta- 
doi&  depois  de  varias  conferencias  lobre  algumas  duvidas,  que 
fe  oíFerccèraó  de  parte  a  parte  ,  le  tomou  por  ultimo  acordo  ,  que 
íe  ajuílalle  a  pav.,  que  o  Rey  de  Canará  pedia  com  as  condiçoens 
legumtes.  ' 
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I. 


PRimeyramente,queoRey  de  Canará  per  fi,  &  per  feus  fuc 
ceflores  ,  lerá  fempre  ieal ,  &  fiel  amigo  do  Eítado  da  Índia . 
amigo  de  amigos ,  6c  inimigo  de  inimigos ,  6c  dará  toda  a  ajuda  , 
&  tavor  ao  Éítado  para  as  guerras  que  tiver  quando  lho  pedir. 

Quco  Fcytor  de  Mangalor  ,  &  o  Padre  Vigário  ,  leraô  Juizes 
nas  caufas  dos  Chriftaós,ou  lejaô  entre  os  mclrrios  Ghnílaôs,  ou 
entre  Chnftaós  &  Gentios  ;  &  aonde  naô  puder  chegar  a  jurirdi- 
çaõ  do  Feytor,  feraó  Juizes  os  Paáres.q^ue  affiílem  era  qualquer 
dos  portos,  ou  terras  do  Rey  de  Canarâi  &  no  cato  que  o  deferi- 
mento naó  feja  judo,  as  partes  fe  queyxaráó  a  efte  Governo.para 
lhes  mandar  deferir  com  jutliça  ,  &  em  nenhum  calo  os  Gover- 
nadores, ScTanadarestomaráô  conhecimento  dos  deferimentos 
do  Feytor,  &  Vigários. 

^  III. 

Que  as  mulheres  Chriílãas,  que  forem  comprchendidas  na 
fenfualidade,  feraô  entregues  ao  Fcytor  para  as  remeter  a  Goa, 
&  fe  lhes  dar  o  caftigo  que  mere<:erem  ,  Sc  naó  feraó  prezas ,  ôc 
cativas  relo  Armanâ. 

IV. 

Que  o  Rey  de  Canará,  nem  feus  vaílallos  poderão  comprar 
filhos  de  Chrirtaós ,  nem  terem-os  por  cativos,  &  da  mefraa  for- 
te aos  filhos,5c  mulheres  dos  Soldados  ChrilUós,  que  fervem  nas 
Fortalezas,  por  dividas  de  feus  pays,  &  maridos. 

Que  o  Rey  de  Canará  na5  confentirá  q  os  Chrillaõs  de  Goa, 
ou  de  outra  qualquer  parte  do  Eílado,  tomem  cada  com  as  Gen- 
tias, &  quando  o  façaó,  poderáó  os  Parochos  prendellos ,  6cre- 
nietcllos  para  Goa,  &nem  por  efte,  nem  por  outro  qualquer 
cafo  poderáó  os  Governadores,  ou  Tanadares  do  dito  Rey  pré  - 
der  alguns  dos  noflos  Padres  em  Fortalezas,  nem  outra  qualquer 
prizaó. 

VI. 

Que  na  Feitoria,  &  porto  de  Mangalor,&  nos  mais  do  Rey  de 
Canará,  &  fuás  terras  ,  em  q  houver  Chriftaõs ,  poderáó  os  Por- 
luguezes  ter  Igrejas,  &:  Fortalezas,  paranellas  fazerem  fua  obri- 
gação» 
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_  Víí. 

Uue  os  noflos  Padres,  que  paflarem  ao  Reyno  do  Canarâ  para 
afliíhrem  nelle  ou  para  irem  para  outros  Reynos .  os  naó  mole- 
ftarao  em  coufa  algúa  os  Governadores .  &  Tanad.res  daquellas 
ttT!í  "^"^°jJ""^^"/y»-os  Ihestomaráójuncaóde  fuás  pcfloas  , 
nem  do  fato  do  íeu  ufo  i  &  lómente  o  pagaráó  .  le  levarem  tazen! 
da  de  contmo  i&  o  mefmo  le  guardara  com  os  Portuguezes  6c 
Nacuraeer  fendo  Chnftaõs;  qíe  pelo  dito  Reyno  paflarem;  ma^ 
antes  lhes  daraó  toda  a  ajuda,  &  favor.  ^  * 

Viil. 

H  .vn^''^^^'y,^^  ^'?'^  P'^"*^  ^^g^  P^^  '"«^  ^e  ^eu  Embayxa. 
dor  Caddaxe  Damarfe.Parobu  trinta  railxerafins  ror  contada 
^elpeía,  queaArmadadoanno  pafladofcz,  por  o  dito  Re  v  ter 
dado  motivo  àquella  expedição.  ^ 

IX. 
Que  o  mefmo  Rey  mandará  logo  pagar  ao  noHo  Fevtor  de 
Mangalor  os  três  mil  cento  &  cincoenta  fardos  deanoz  '  que  fe 
de^em  das  páreas,  cu  o  que  na  verdade  foriôc  affim  mefmoas  la- 
gimas  pertencentes  ao  Eftado  ,  que  o  dito  Rey  tiver  cobrado  ;  o 
que  mandara  tazer  a  tempo  que  pofia  vir  tudo  para  Goa  nas  pri- 
meyrasembarcaçoens,quedo  Eltado  forem  para  í^quelle  porco. 

• 

Qpe  o  Rey  de  Canará  além  dos  mil,&  quinhentos  fardos  de  ar- 
roz das  páreas  ,  que  por  obrigação  antiga  paga  ao  Eítado  na  fey- 
toria  deMangalor  ,  pagará  mais  quatrocentos  fardos  de  arroz 
branco,  &  limpo  em  cada  hum  anno  ,  &  todo  da  mefma  qualida- 
de i  o  que  terá  principio  no  prelente .  ôc  a  tempo  que  pofla  vir  na 
armada  que eíU  para  partir;  6c  em  cada  hum  dos  annos  futuros  os 
mandará  pagar  antes  que  le  embarque ,  &  haja  de  fahir  para  fora 
qualquer  arroz  novo  daquelle  anno  ,  ícm  que  para  le  cobrar  ne- 
ceíTite  o  Feytor  de  nova  ordem  do  dito  Rey ,  nem  de  mandalla 
buicar  a  Bedur,  Corte  do  mcfmo  Rey. 

XI. 

QLuc  as  lagimss  do  porto  de  Mangalor  ,  &  feus  deftriaos  íe  pa- 
garão de  tod»s  as  fazendas  que  entrarem,  &  iahirem  ,  na  meíma 
forma  que  antigamente  fe  pagavaói&  pai  a  que  naó  iwja  diffcren- 
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ca  tilguma entre  osMcrcsdorés  ,&  Rcndeyro  dasdiíp.s  Irgiiras, 
pra  haver  de  ccbi ar  o  que  dircy tamcnk  Ih?  pertencer^  íe  ajuíta- 
láó  os  pregos  das  fazendas  com  aííiílcncia  do  dito  Rcndcyrc,  ga 
de  qualquer  Agente  fcu,  que  nomear  para  o  tal  eíFeyto. 

Xll. 
QueoRcy  de  Canarâ  mandará  dar  osmateriacs  neceílarios, 
para  fe  fazer  cm  Mangalor  huira  kyioria  de  pedra,  &  cal,  ou  ac- 
i-crefeentar  aquecítà  íeyta,  com  lua  cerca à roda, de  pedia,  &  cal; 
ôí  osofficiaesneceílanosrara  a  dita  obra  j  Sc  por  conta  do  Eííado 
le  pagará  lómente  aos  oíficiaes  que  nella  trabalharem  *,&:  na  dita 
tcytoria  poderá  o  feytor  ter  elpingardas,  bacatrartes,  ajcabuzes, 
ÍU  moíquetes  de  trilhão,  òí  mais  armas  para  deknía  de  alguns  la- 
! droens;  ôc  ficará  livre  ao  dito  íeyior,  poder  a  tcda  a  hora,  6c  tem* 
po  mandar  os  pilotos,para  meter  dentro  da  barra  ás  noílas  en^bar» 
caçoens  de  guerra  ,  éc  do  mcímo  medo  mandallas  para  fora ,  íem 
que  para  o  faz.er  neceíTue  de  licença  de  outra  alguma  pefíca. 

XIU. 
Que  os  Miniftros  do  Rey  de  Canará  teraõ  muy to  refpeyto  ao 
rofio  Feytoriôc  quando  quizerem  ir  íalíar  com  elle,  lhe  manda- 
rão primeyro  pedir  licença,  6c  nos  limites  da  dita  feytoria  naõ 
faraõ  forças ,  nem  violências ,  nem  outro  algú  defacatoi  mas  terá 
adita  feytoria  todos  os  privilégios  ,comoleíoí]e  Foitalcza.ôc 
íiella  fe  pagaráô  as  lagimas,  ancoragens,  coleia ,  6c  os  mais  coílu- 
mc8,  que  ic  pagavaõ  à  Fortaleza  ,  quando  naquelle  porto  a  tinha; 

fiQOS. 

XIV. 

Que  na  dita  feytoria  poderemos  ter  Bangaçaes,  para  nelles  po- 
derem os  Mercadores  vafiallos  do  Eíhdo  recolher  mantimento, 
&  as  íuas  fazendas ,  6c  fó  das  que  venderem  pagarão  direytos  na 
forma  do  eftylo,  &  fe  porcoftume  antigo  o  deverem. 

XV. 

Que  o  Rey  de  Canará  de  hoje  em  diante  naó  coníentirá  em 
feus  portos  barcos  de  Arábios,  nem  que  eflcseni  íuas  terras  com» 
prem,  nem  ve^daô,  nem  façaó  contrato  algum  ,•  ÔC  em  cafo ,  que 
as  noOas  Armadas  achem  emaquelles  porros  algum  barco,  oa 
barcos  de  Arábios ,  lhes  íerá  licito  pelejar  com  elles  ,  ôc  aprezal* 
Jo?,  íem  por  cílacauía  fe  ficar  quebrando  a  paz  novamente  eíla- 
belecida. 
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Qae  nenhu  HxQO  à^  Rcy  de  Caiurá  ,  ou  dcfcus  vallaílos  irá 
AO^  porros  dos  iniTii^os  do  EtUdo,  principalmente  aos  dos  Ara- 
bios,  8c  fe  for,  fe  poderá  tomar  por  perdido;  por  íer  contra  a  con- 
dição dosCartaies,  que  fe  lhes  paflaó.quefcmpre  Icvaóelta  pro* 
hibiçaã. 

xvir. 

Qae  nenhum  barco  do  Rey  de  Canará,  nem  de  feus  vaíTalIos 
poderá  navegar  íem  Cartaz  para  fora  do  cabo  deConorim  atè 
poma  de  Dio  \  o  qual  feráó  obrigados  a  tirar  na  fecretaria  deite 
Eltado  ,  6<  os  pagar áó  como  hecoftume  ,  cxceptosdous  barcos 
do  meímo  Rcy,  aos  quaes  fe  pafiaráô  os  Cartazes  graciolamente» 
êctoJos  os  que  excederem  as  condiçoens  dos  Cartazes ,  leráó  to- 
mados por  perdidos  para  o  Eftido  /  como  também  todos  os  que 
forem  achados  fena  Cartazes ,  ainda  que  naótragaô  géneros  pro- 
hibidos. 

XVIII. 
Qyeo  noílo  Feytor  de  Mangalor  paílarà  os  Cartazes  para  09^ 
barcos  doRey  ác  Canará,.&  de  feus  vaflallos  ,  que  navegarem  da 
ponta  de  Dioaiè  o  cabode  Coraorim  ;&  os  Gaiamure$,6£  outras 
embarcaçoens ,  que  vierem  para  efta  Cidade ,  ainda  qu€  venhnô 
cm  conapanhia  da  noíla  Armada  ,  traráó  Cartazes  do  mcímo  Fey- 
tor, &  de  todos  fe  pagará  o  que  heeftylo,  &  vindo  lera  odno 
Cartaz,  íèríãtoinados^ por  perdidos. 

XIX. 
Que  fugindo  algum  cativo  dosvaíTalTos  do  Efrado  para  a« 
terras  do  Rey  de  Canará ,  o  mefmo  Rcy  mandsrà  aos  feus  Tana- 
dares,  que  o  entreguem  ao  nofía  Feytor,  para  cfte  o  mandar  en« 
tregaraleu  dono. 

XX. 
Qlie  o  Rey  de  Canara  naôprohibirà  aos  feus  vaílallos  condu- 
zir arroz  para,  Goa,  todas  as  vezes  queoquizerem  fazer,  avcntu- 
reyros,  ou  comboyados;  nem  impedira  que  os  Mercadores  vaflai- 
los  deíle  EíVado  comprem  o  arroz  que  quizerem  trazer  para 
Goa  ,  cm  quaesqucr  embarcaçoens,-.  preferindo  ícmpre  as  da  nof- 
fa  Armada  ,  ôc  todas  as  mais  do  Eílado  ,  a  quaesqucr  outras  na- 
§oens,  que  quizerem  tomar  carga  nos  léus  portos. 

XXI. 
Que  o^fardos  de  arroz,  que  os  mercadores  vaflallos  do  Rey  de 
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Canam  trouxerem  do  porto  de  Mangalor  para  eíla  Cidade,  fei  áó 
de  duas  maós ,  que  fazem  leie  euros,  6c  cadn  curo  de  oyto  medi- 
das, isc  achando-le  diminutos  le  lomaráô  por  perdidos,  por  íeter 
experimentado  a  grande  falta  que  íe  acha  nos  ditos  fardos  ,  em 
grave  prejuizo  de  todo  elte  povo,  que  os  compra  íetnos  medirj  6c 
a  cite  rclpeyio  os  fardos  majores  ,  que  coílumaó  vir  deoutros 
portos  do  dito  Rey. 

XXÍI. 

Que  juílificando-fe  terem  concorrido  o  TânaJar  da  Fortaleza 
<icOnar,&  RevadasGuzaiaic  ,  ououírosvaflallos  doRtydo 
Canará ,  com  o  confelho,  ajuda ,  ou  favor  para  os  Seragiis  quey- 
fnarem  huma  Pala  do  Eíiado  no  anno  de  171  i.  governando  elte 
Eftado  o  Vice-Rey  D.  Rodrigo  da  Cofta  ,  dentro  da  barra  da« 
quella  Fortaleza ,  leràodito  Rey  obrigado  pagar  ao  Eíiado  o 
valor  delia. 

XXIil. 

Que  requerendo  o  Feytor  de  Mangalor  ao  dito  Rey,  mande 
frender  o  Pendra  Camotim  lagimeyro  ,<que  foy  daquellc  porto, 
porfer  devedor  ao  EíUdo  de  certas  quantias  daquelias  lagimas, 
palia-á  logo  as  ordens  neceílarias  aos  feus  Governadores  ,  ík  Ta- 
radíiíes,  para  que  affim  o  executem  ,  òí  o  entreguem  à  oidem  do 
dito  Fey  cor. 

XXIV. 

Que  o  Feytor  de  Mangalor  poderá  comprar  com  odinheyro 
do  Eftado  a  madeyra  que  lhe  pedirem,  ôc  remetella  para  efta  Ci- 
dade, íem  impedimento  algum. 

XXV, 

Que  o  Embayxador  Caddaxe  Damarfe  Porbu  deyxará  em 
Goa  hum  Xerrato,  de  quem  fe  coníic,  para  pczar,  &  tocar  o  our@ 
que  íe  levar  para  Canará ,  &  naquellas  terras  ie  eílará  pelas  fuâí 
certidoens. 

CONDICfiENS  A  FAVOR  DO  REY  DE  CANJRA, 


XXVI. 

QUe  o  Eftado  foccorrerá  ao  Rey  de  Canará  cora  as  fuás  ar- 
madas ,  tendo  guerra  com  alguma  das  Naçoens  Afiaticas, 
naõ  fendo  amiga  d^  Eftado  ,  Sc  avifando  a  tempo  conveniente 
que  fe  poíla  preparar,  S:  expedir  o  tal  foccorro^  paia  lhe  defender 
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»s  íhis  portos ,  6c  principalmente  do  inimigo  Arábio  quando  a 
ciles  venlu. 

XXVII. 

Qjc  vindo  os  barcos  do  Rev  de  Canará ,  8c  feus  vaílallos  aos 
porcos  d3  ^íUdo.fe  lhes  fará  boapaílagen-; ,  &  arribando  a  elles 
por  caai'j  ái  tormenta ,  naó  feraó  obrigados  a  dcícarregar  as  Fa- 
icnJas,  nem  pagar  direyto  ,  laivo  das  que  venderem  voluntaria- 
síieníe. 

XXVIÍI. 

Qieemcada  anno  poderáó  navegar  doús  barcos  do  Rey  de 
Canariv  com  Cartuzes.que  íe  lhe  paílaráó  na  Secretaria  do  Eílado 
gracioíamente,íenn  pagare-n  coula  alguma^í^  nelles  levará  licen- 
ça para  poder  trazer  cavallos  do  porto  de  Congo ,  ou  de  Ormuz; 
&  trazendo-os  de  qualqaerporto  fujeytoao  Imarao  de  Mascate, 
ou  trazendo  nelles  Arábios,  íc  tomaráõ;  &  para  naó  haver  duvida 
feráõ  obrigados  os  Capitaens  das  duos  barcos  a  trazer  certidão 
do  noílo  Feytor  de  Congo,  pcrque  coníle  carregarem  os  ditos 
cavallos  aos  portos  referidos, 

XXIX. 

Que  os  Capitaens  da  Cida  Je  de  Goa  naõ  obrigarão  as  embar» 
caçoens^que  vierem  dos  portos  do  Rey  deCanará,&  trouxeren» 
Cartaz  do  Feytor  de  Mingalor  ,  a  que  tornem  a  tomar  aqui  ou- 
?r«s ,  nem  no  pa^ío  de  Pangim  leráÔ  obrigados  a  pagar  mais  do 
que  antigamente  pagavaõ,  porque  nos  annos  pafladosfe  tinha  a^• 
terado  aqueile  ell  vlo,  pedindo  o  que  lhes  parecia..  « 

XXX.  b 

Que  os  Padres,  &c  Miílionnrios  a(Ií (lentes  no  Reyno  de  Cana- 
rá, naõ  faráõ  Ghriílaõs  por  foiça  ,  nein;tomaráõ  ortaons  ,,neai 
mataráã  vacas. 

XXXT. 

Q^ie  os  Capitaens  mores ,  &  mais  Capitaens  das  no(Tas  Arma- 
das ,  por  vire  n  eomboyando  os  barcos  de  arroz  dos  vaflallos  d@ 
Rey  de  Canará  ,  naõ  obrigarão  os  donos  a  lhes  darem  fardos  de 
arroz, ou.ouua  couía  alguma,  poros  acompanliar,  6í  tirar  dos 
portos. 

xxxir. 

Q[ie  indo  os  barcos  do  Rey  de  Canará.  ou  de  íeus  vaílallos  pa-- 
ra  os  portos  d-  Congo  ,  &c  de  O^muz  ,  naó  fcráó  tomados  no  mar 
ícJfando  Cartazes ;  Sc  íó  os  podcráõ  tomar  nos  portos  de  Arábia, 

quando» 


^«ancfo  nellcs  es  achem  oe  barcos  do  Eftado     ainda  qu<^  levsai 
Cartazes  paliadas  aa  Secretaria  do  meímo  EíUdo. 

Queos  vaíTallos  doRey  de  Canârá  naô^  pagaráã  junoaõ  de 
fuás  peíTaas  nas  Fortalezas,  &  t^n  as  do  Eílado. 

Qje  o  Eílado  fará  a  graça  de  largar  as  dua.  cmbarcaçocns, 
que  desportos  doReyde  Canará  trouxe  aprezadas  a  Armada 
doannopaflado  com  as'fuas  fazendas.  &  por  eths^cí  a«em  ja  ven- 
didas ,  íe  lhes  dará  o  dmbcyro  procedido  delias ,  ÔC  dos  calcos  das 
taesembarcaçoens.  y-xXV 

Que  o  Ellado  íe  efquecerà  ác  toda,  &  qualquer  offenia ,  cjue  o^ 
Rey  de  Canará  lhe  tiver  feyto  jôc  naaicfma  forma  fe  efq^uecera 
oRey  deCanará,  de  todaa  quepofta  ter  recebido  doEttado-:. 
íem  mie  do  dia  do  ajufte  deftc  tratado  de  paz .  &  aliança  em  áw 
ante  ,  fe  pofla  por  alguma  d.is  partes  contravir  a  todos  ,  ou  a  qual. 
quer  dos  capitulos .  &  condieoens  ajaftadas ;  nem  menos  poder 
eontravir.  nem  ter  acçaõ  alguma  ^  para  poder  pedir  algum  dano^ 
ou  perda,  que  de  cada  huma  dns  panes  fe  tiver  recebido. 
^         ^  XXXVI. 

Que  na  Fevtoria  de  Manaalor  naò  haverá  Moinhos  deazeyte. 

^  '  XXXVIL 

Que  vindo  embarcações  do  Canará  carregadas  de  arroz ,  com- 
bovadas,  ou  avenciireyra^  Je  lançará  bando  nelUCidadc  de  Goa,, 
para  que  nenhúa  peííoa  de  qualquer  qualidade,  êc  condição  que 
feja,  leve  qualquer  das  dita^  cmbarcaçoens  paraosfcus  P&lmar^es,. 
para  nelles  a?  defearregaré,nem  tome  arroz  dastaes  embarcações^ 
por  força ,  ou  fem  dinhcy ro  í  mas  antes  fc  pagará  log©  quando  íe 
€Gmprar,ac  tirar  das  ditas  embarcaçoens.E  no  caio  que  qualquer 
das  ditas  pefloas  qucy ra  tirar  o  tal  arroz  por  força  ,  fem  logo  pa- 
gar o  drnheyro,  os  Pararrgueyros  donos  delle  k,  q.ueyxaráó  logOg, 
para  fe  lhes  mandar  fazer  ju  rtiça,  Sc  impedir  a. tal  violência, 
XXXVMÍ. 
Qiie  havendo  alguma  duvida^  ou  diíferençaentre  o  Eííado^ôc 
o  Rcy  d«  Cana^râ  ,  Sc  mandando  Embayxador  a  eíla  Corte  para^ 
decifaó  delia,  ferva^fará  líoílilidade  alguma  nas  terras  dodito^ 
Rey,  em  quanto  o  Embayxador efti^^er  neíla  Cidade  ,&  duran- 
te o  tempo  de  fiia  embayxada  i  &  o  Rey  de  Canará  uíaráo  mef- 
aa  o  como  Eílado»  -^ 
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As  quac5  condiçocns  propoí^as,  Çí  ajuftadas  por  huma ,  &  ou- 
tra pcirte,aceitàraó  o  dito  Excel). Senhor  Vaíco  Fernandez  Cciar 
de  Menezes,  Vice-Rey,  &  Capitão  General  da  índia,  pel-j  muv- 
toalio,  &  muyio  podejoío  Senhor  o  SereniíiiraoRey  de  Por. 
tugal  D.joiò  o  V.  &  o  diio  Eaibayxador  Caddaxc  Daraarle 
Porbu  ,  euinoaie  do  Rey  de  Canura^QuelIady  H^iiavapa  Nau 
que,  &  fobi e  ellas  fe  fizeraô  varias  cooíertncias  com  o  Secretario 
do  Eítado  Joaó  Rodrigues  Machado  ,  que  foraó  bem  entendidas 
pelo  dito  Embayxador  por  meyo  de  Vutogy  Sinay  Benddo,  lín- 
gua defte  Eíbdo,  &  de  Salvador  Percyra  linguado  meírao  Em- 
bayxador,  que  lhes  dtclaráraõ  na  língua  Bracmana,  por  elle  naò 
entender  a  Poriugueza  ;  &  ambos  os  ditos  Senhores  V^ice-Rcy , 
Sc  Ca.;)iraõ  General  da  Índia,  &  Embayxadorde  Canaia,feobri. 
gárâo  a  que  as  duas  condiçocns  íe  guaidajáò  reciproca,  &  intei- ' 
xamenie,  km  ie  alterarem  cm  couía  a-lgúai  a  laber:  o  dito  Senhor 
Vice-Rey  &  Capitão  General  per  fi ,  Òc  per  Icus  rucceíiorcs  ao 
dito  governoi&  odiro  Emb^yxador  pelo  duo  fcu  Rey  ,&  pelos 
mais  que  lhe  fuccederem,  k,k  i:. inça  cru  teir.po  algum  contra- 
dizerem ,  nem  quebrarem  as  f/ijií^.oapífUlaçcens  ácpuz  ,  &-  arrt- 
zade,  antes  de  as  terem,  mantcicin,^ 


^■••- -^^' 
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^  para  raayor  firmeza  aílim  o  jura-  aõ  ambob,  o  duo  bc  afto»  V  i- 
ce-Rey,  ôí  Capitão  General  da  índia  pelo  juramento  dos  Santos 
Euangelhos ,  pondo  a  niaõ  lobre  hum  Mi  liai  j  &:  o  dito  Embay- 
xador  pelo  juiamcnto  do  Itu  rito  de  Arroz  &  Betle ,  pondo  am- 
bas eílas  coulas  lobre  a  lua  cabeça  &  olhos.  Ao  que  fe  acháraò 
prefcntes  os  ditos  Coníelheyros  de  Eftado  ;  8c  le  alTignàraó  am- 
bos, o  dito  Senhor  Vice-Rey  Capitão  General  da  índia;  &  o  di- 
lo  Embayxador ,  com  os  lobVeditos  Coníelheyros  de  Eftado  ,  £c 
os  Linguas  referidos ,  Ik  eu  joaó  Rodrigues  Machado  Secretario 
de  Eftado,  que  as  conferi  com  o  mefmo  Embayx-.idor  pelos  refe- 
ridos Línguas  ,  quede  tudo  dou  minha  fé  ,  òc  fiz clcrever,  6c 
aíTignei  nodiaaíTimarekrido. 


Caddaxf  Damarfe  Porbv, 
fúaa  Rodrigues  Maíhad<>. 
Vittcgj  Sih.ij. 
Salvador  P&r&yra. 
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f^^afco  Feruandez,  Cf  (ar  de  Aíenex.et, 
?oiio  Rodrigues  dA  CsHa, 
A<ía»otl  Seraiva  d  a  SjLvcita. 
^0A«í Boyges  Corte  Rdií. 
D,  Lujs  d  A  Cojia. 
í).  ChrifiovAo  Scverim  Mavoel. 
Aca.- 
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e  Acabada  a  negociação ,  Sc  affigiiado  o  Tratado  c5  tantas  ven^ 
tagens  para  os  intereíies  de  Portugal » como  teilemunhap  as  fuás 
C9ndiçocns ,  deíembolfou  o  Embayxador  os  trinta  mil  xerafins 
eílipulados  nelle  i  &  defpedido  do  Vice.Rey  Ic  voltou  à  fuapa- 

tiia.  r^         r         ^ 

Logo  nomefmo  vcraõ  paliarão  aoReynodeCanara  os  Ca« 
pitacns  de  mar  &  guerra  Gonçalo  da  Sylva  Ferraõ  „  &  Lu4&dfi 
Soufa,  o  primeyrocm  huma Galeòia  ,  o  fegundo  em  huma  Fala, 
&  ambos  voUáraó  bfeveraenteaGoacombeyando  huraatrota  , 
taó  bem  provida  de  mantimentos,  que  houve  grande  abundância 
no  Paiz  ,  &  cuftoa  muy  barato  o  lullento.  Tambsm  no  princi- 
pio dcfte  anno  de  171  f-  antes  de  dcfpachada  para  o  Rcy  no  anão 
do  retorno,  havia  partido  para  Canará  huma  Armada  a  conduzir 
outra  froía  ác  mantimento,. jndo  por  Capitão  mór  delia  Paulo  da 
Cofta  (o  que  deítruhio  no  eftrcito  de  MalacaoCoflario  Bonoí, 
dccuja  vitoria  faremos  particularmente  Rclaçaó)  embarcado  no 
pataxinho  ,  de  qu^  he  Capitão^  de  mar  ÔC  guerra  joieph  Barboía 
também  de  conhecido  valor^ fendo  os  mais  Capiíaens  da  fuacon . 
ferva  Tbome  de  M<;íquitade Moraes,  ta-m bem  muy  valerofo,  ns 
Fala  Madre  de  Deos  v  Manoel  de  Frs-as  na  pala  S.  Antónia ;  Joaô 
d-eOliveyra^  &  João  Ferreyra  em  du^s  manchua&j  Francilço 
Baibofa,  Sc  JoaõGonçatvcs  cm  duas  galveias  ,  osquaes  fe  ffpe» 
raváo  também  brevemente  em  Goa,-  d^e  íorte  que  a^égora  íe  ti» 
nhaô  cbíervado  religiosamente  todas  as  condiçoens  do  Tratado», 
redundando  delle  .humagrande  gloi  ia  ao  Vice-Rey  ,  pelo  haver 
encaminhado  raô  p^liíieav^  raó  pri3deníemense,  eou^  tacita  e.o li*- 
venicncia  do  Eíladb,  &  com  tanta  honra  da  Naça&i 

Ma^sem  quanto  em  Goa  coraefta  negociação  adquiriaõ  vefi^ 
tagens  os  politicosi  nos  mares  coTn  as  aímas  grangeavaõ  repute» 
çaô  ^&  glonaos  militares.  Tinhaemprendido  o  ¥ice4^eyde- 
Itruir  rot-almenre  a' Aogrià  ,.  de  quem  jà  (  naprimeyra  rciaça6 
que  íe  imprimio ,  &  efta  continua  )  íe  diíle  ,  que  começando  eiii 
Pirata  fe  hia  eíhbelecendo  em  Principe  ,  havendo  tido  afua^ 
fortuna  no  defp rezo  com  que  os  Reys  da  ícidia  tratarão  ao  prin- 
cipio os  feus  progrefíos.  Havia-fe  fenhoreado  de  hum  porta- 
pertencente  ao  Gra5  Mogor  chamado  Gukbo,  ^  a  vaílidaõdõs 
Domínios  daquelíe  Monarca  lhe  fez:  parecar  hum  ponto  indi vi. 
fivel  eíla perda ,  fcnaô  he  qucem  oytentaannos,  que  Aurengzel> 
cantava  de  idade,  fe  achava  j.à  amortecida  aqudla  ambição ,  com 
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4  deu  principio  ao  íeii  reyaado*  Ao  Rey  de  Cinde  bavia  tortado 
duas  Praças, ôc  outras  a  outros  Príncipes  vizinhos.  Como  o  Piíz 
'eraalheyo  ,Sco.!ncerior  deUeounha  por  inimigo,  era  prccilado 
a  buícâr  provifaó,  par^coníervar  o  leueftabclecimenlo,nasc^l- 
barcaçoens  queencontrava  pelos  mares  i  6c  como  naó  era  amigo 
de  ninguém,  fcmprepara  cllceraô  de  boa  preza  todas  as  em.  que 
jj!  naõ achava  reli fteiacia  ;  tirjha  tomado  «Igumas  a  mercadores  vaí^ 

Ijr  .  failos  do  Eilado,  ÔC  como  íe  lhe  nsó  pedia  fatisfaç&ó,  continuava 

.'  I  í  no  atrevimento.  Eíles  inlultos ,  èc  o  dclejo  de  querer  íegurar  a 

»»  Praça  de  Chaul ,  <icfafogando-a  da  voracidade  de  lie  Bárbaro  feu 

vizinho  ,  incitarão  ao  Vice-Rey  a  querer  deílroçalloj  ajuizando 
politicamente,  qije  àimkaçaódo  Imamode  Maícate  ,  lenaõ  foflc 
cortada  em  verde eftavergoncea,  poderia  lançar  mayores  raízes, 
êcfazer-fe  açoute  do  Oriente  todo,  Deo  mayores  incentivos  a 
líJI  diligencia  da  vingança ,  ainfolencia  de  pertender  tomara  fraga- 

\m  ts  de  guerra,  com  que  S.  Excellenc.  mandava  prover  Chaul^, 

fem  embargo  de  haver  caíligado  bem  aiuaouzadia  oCapitaõ 
delia  António  de  Souía  de  Lemos.  Naó  correlpondcraó  as  for- 
ças do  Eftado  a  tamanha  empreza;  porque  a  eiperança  que  o  Vi-  j 
cc-Rey  tinha  nos  reforços  do  Reyno  ,  íe  delvaneceo  com  a  * 
chegada  das  três  nãos ,  que  íó  levàraó  huma  recluta  de  1 50.  ho- 
naensi  mas  naó  fendo  nada  battantc  para  defcompor  a  idea  de  hum 
animo  grade,  naó  defiftio  o  Vice-Rcy  dodefignio;  porem  accó- 
mcdou  a  operação  às  forças.  Naó  podia cxpugnallo  nas  Tuas  l^ór- 
talezas  por  tahaHegenre',  &  reíolveoairuinallo  com  hum  filio, 
mandandohuma  Armada  a  barra  de  Culabo,  que  impediflea  la- 
I  ííi  hida  das  íuas  embarcaçoens ,  para  que  naó  pudefle  piratear  com 

•  ..|  ellas  como  coftumava :  advertindo  bem  que  naó  podia  haver  ge- 

,|n  nero  de  guerra  mais  lenfivcl ,  que  a  da  fome  ,*  &  era  certo  que  naó 

jli  tendootitromcyodcfuftentarfe,  maisqueodosconiinuosrou- 

VJff  bosque  bxia,  impedido  elte,le  veria  defcraparado  logo  dos  que 

;   ||  o  feguiaó.  Mandou  fazer  promptas  as  embarcaçoens  de  s^aena, 

f  que  havia  no  noirc,  que  eraó  íeis  Palas  ,&  algumas  galvetas  j&C 

;^^)  deu  o  mando  de  rodas  com  o  titulo  deCapitaó  mór  (  que  jà  ex- 

.;'í!  ercitava  naquellcs  mares,  depois  da  guerra  de  Canarà)  a  António 

^iji  Cardim  Froes  ,  Capitaó  em  quem  juntamente  concorrem  as  ex- 

;j,||  perien£iascoir.ogiandcvalor,&  com  o  bom  procedimento.  Se- 

íl  i  "*|  gundo  o  Regimento  que  fe  lhe  deu  ,  devia  António  Cardim  por- 

V^\  le  fobre  a  barra  de  Culabo  a  15.  de  Setembro  do  anno  de  1  7  i  5. 
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«ovem  mô  rode  executar  as  fuasordens at^^cs de  Outubro  ,  por 
le  naó  achar  atè  entaõ  a  Armada  prompta.  Sahio ,  &c  fez  o  que  ic 
lhe  ordenou  continuando  o  fino  srè  Dezembro,  &  continuava 
mais,  iè  o  Vice-Rey  lhe  naô  ordenara  que  k  rccolhefie,  tendo  ja 
alli  por  inútil  a  fua  affiftencia ;  porque  A ngviâ  confiderando  que 
as  luas  embarcaçocBS  ainda  dentroda  ribeyra  naó  eftíivao  legu- 
rasdonoflbfogo,  deíconáadoda  ruadefenfa  .  fez  romper  huto 
Janço  da  muraiha.Sv  as  metco  demio  da  Fortaleza  varando-as  em 
t.crra,5í  dcfendcndo-as  com  huma  torte  tranquen-a,que  levantou 
em  forma  de  tenalha,  guarnecida  cora  hum  bom  numero  de  pc- 
ças  dcarielharia  ,  dequeefta  bem  provido;  por  haver  tom aoo 
rauytas  cm  varias  eniba^cacóes,  q  reiídeo  os  annos  precedentes. 

Como  asdeígraças  coítijmaò  íazcr  as  guerras  pòrdiveríoen% 
ao  mefmo  tempo  que  a  no^a  Armaca  impedia  a  Ar.gna  o  íit;;- 
t^nto,  íí-o  comrcercio ,  fe  lhe  levantarão  cuafi  todas  as  Fortaler 
ías\  queclle  havia  conquilhdo o  inverno  antes  ao  Mogor  Siva 
Kaja,  (  ouíro  Potentadoda  meíma  Cofia )  ou  incitado  do  noOo 
exemplo,  ou  Ignçádo  m&õ  da  opporrunidade,  paracxecutar  a  lua 
viFigança.  Ihedeclarou  gucri í,,  U  eraefle  o  moíivo  que  elle  tevq 
para  o  hzer.  Havia  cGraó  Mogorconquifíado  alguoias  Foria* 
IszasdeRamaRao  Rey  deSiviígy  ,asquaeí  Siva  Rajadizia  lhe 
pcttenciao  por  herança:  Angrm  que  quena  íuftentar  o  que  ti- 
nha uíurpado  àquelle  Impeno,  oílerecco  a  Siva  Raja  a  íua  aban- 
ca, &  ambos  unidos  cmprecdèraò  ,  &  confeguirSo  rcconquiílar 
aquellas  Fortaleias;mas  coro  tanta  ca^illaçáo  íe  hou%-c  ePte  Aba- 
do, que  fts  guarneceo  com  gente  fua,  U  recuiou  depc'.s  entregar- 
lhas ;  8c  para  ficar  mais  íeguro  napofledefte  roubo  ',  maquinou, 
com  aRakihadeSivagy,  que  governava  os  EíVades  de  leu  ma- 
rido na  menoridade  de  dous  aifeps  q  dellc  Ihe-ficárao  ,  q  queren^ 
do  ella  calar  com  elle,  lhe  entregaria  as  referidas  Praças,  Sc  a  peí- 
foa  de  Siva  Raja.  Ajuftaraó.íe  naprcpoíla  ,  &  para  poder  cum- 
prir eftt  íegunda  o  convidou  com  fingimento  de  amizade^^  pre- 
texto de  tratar  o  ajufte  da  redição  das  Fortalezas,  quizefle  paflar 
huns  dias  com  elle  em  Culabo,  no  que  o  outro  jàconvinhai  mas 
avilado  da  trayçaô  com  que  fe  ordenava  efte  convite  ,  fe  excuíou 
de  ir  vifitallo ,  &  ajuntando  o  mayor  poder  a  que  fe  eílendiaó  as 
Tuas  forças,  defeco  com  exercito  contra  elle.  A  primeyra  opera- 
çaõ  fe  encaminhou  areftauraçaô  das  Praças  queAngriâ  prefi- 
diava,  &  com  effeyto  havisujà  tomado  algÚ4s.  O  Vice-Rey  apro- 
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veiiandc-fe  Jí  conjuntura',  tratou  de  períuadir  a  Siva  Raja  a  cô* 
tinuar  a  guerra  ,  &  a  mefma  diligencia  fez  com  o  Rey  de  Sindy. 
que  tanibe;n  elhva  queyxoío  de  Angriâ  ,  que  neltcs  teaipos  ihc 
havia  toma  jo duas  Praças,  Si  dellruido  muytas  povoações.  Ex- 
pedio  juntamente  por  fcu  Embayxador  à  Corte  de  Agra  o  Padre 
Jcreph  d  a  Syl va  da  Companhia  de  Jeíus,  para  perfuadir  ao  Gra5 
Mogor,  entre  outras  eouíàs,  de  que  em  outro  lugar  faremos  rae- 
morra  ,  qurzeíle  ajud;ir  a  aliança  deites  Prtncipes,  6c  mandafle 
acabar  com  eílc  inimigo  commum,  que  taô  atrevidamervte  havia 
profanado  o refpey toda fua grandeza.  Feytaseftasdilpofiçocns, 
em  mu y [as  das  quaes  trabalhou  também  o  General  do  Norte  D. 
LopoJolephdeAlmeyda,  fe  vio  o  Vice-Rey  precifado  a  man- 
dar  recolher  António  Cardim  Froes ,  com  a  Armada  que  fniava 
a  barra  de  Culabo,  por  lhe  chegarem  noticias,  que  a  do  Immarao 
deMafcate  íe  achava  em  Surrate,  porto  do  Graó  Mogor ,  &  nos 
tinha  tomado  hum  navio  da  China  de  Francifco  Xavier  Douiel, 
que  ai  li  fe  achava.  Como  as  forças  naó  eraô  tantas  que  fe  pudef- 
íem  repartir,  quiz  obrar  com  elias  unidas ,  para  €om  mais  effeyro 
poder  empregaríc  contra  hum  inimigo ,  ainda  mais  perigofo  ,  ôc 
demayor  poder  que  oãc  Angriâ,  cujasoperaçoens  ,  conforme 
lhe  avifou  ©General  do  Norte ,  naó  podiaõ  na  prefenteconjun- 
tura  caufar  ao  Kftado  algum  rcceyo.  Rccolheo-fe  António  Car- 
dím,  depois  de  ha  vtr  tomado  duas  embarcaçoens,que  navegavao 
para  a  Fortaleza  de  Culabo,  huma  com  mamimeatos,  outra  com 
roupas^Ôcdehaver  rmpeJida  toda  o  commercio  ;6í  provimen- 
to àquélle  inimiga  no  dífcurlo  de  três  mezes ,  que  efteVe  íobre  a 
fua  barra.  Mas  airKranfavel  vigilância  com  qtrea  Vice-Rcy  íe 
applica  ao  eftudo  da  conícrvaçaó  do  Eftado  ,  difcorrcndo-que  i 
áiílanciada  Armada  que  hi»  a  Surrate,  podia  dar  atrevimento  a 
Angriâ  para  querer  vingarle,  intentando  a  conqqiíb  dealgum,t 
das  noHas  terras ,  mandou  apreftarafragarinha  S,  Francifco  de 
AíTis  ,,&  embuçar  neHa  o  Capicaáde  mar,  Sê  guerra  Manoel  L.o. 
bato  de  Faria ,  ordenandolhe  que  paílaíle  ao  Norte  ,  &  acodiile 
com  ella  a  toda  a  parte  onde  julgaflc  neceflaria  a  fua  aíTiíf  encia* 
Fartio  o  Capitão  em  Janeyro  com  vento  favorável ,  6c  chegando 
defronte  d»  barra  de  Gulaoo  encontrou  quatro  palas,  &  nove  gal- 
vetas  de  Angriâ  ,  todas  bem  guarnecidas ,  &  com  mais  gente  do 
que  lhes  dava  a  fua  lotação  ;  porque  depois  fe  foube  lhes  ajuntara 
a  de  outras  cmbarcaçoens  que  ficáiaõdcfarmaJas,  Apenas  aviftá- 
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ráo  o  fToíTo  navio  ,  íízeraõ  vela  fobre  c\U.  OCapitaó  que  a  naô 
íer  tanta p^ítrimonio  de  valor ,  pudera  recear ,  quando  naó  a  qua- 
lid;idedasembarcaçoens,on'jmero  delias ;  ktubandeyraf  fin- 
grndoíe  mercantil )  íe  foy  ainarttodo;  mas  de  tal  modo,  q  malha- 
va naópodia  navegar,deíejandofugirlhe-  Eraofeu  animoattra- 
hillos  mais  ao  mar,  onde  pudefie  íer  fcnhojdo  vema,  q  lhe  podia 
faltar  na  cotia.  Logroufe  e(la  deílreza  militar  ,  &  tanto  que  os 
vio  amarados  vohoa  fobre  elles^  &  os  começou  a  bater  com  afaa 
artelhari^,  taó  delira,  íi  taó  utilmente ,  que  depois  de  hzer  nelles 
hum  grande  ellrago ,  &  lhe  haver  morto  muyta  gente  ,  os  con- 
ftrangeo  a  largar  a  em  preza  ,  fuginda  vergonhoíamenie.  O  Ga- 
pitaòosíeguioatè  os  meter  pela  barra  deCuiabo,  &  alli  fedey- 
xoueílar  três  dias  deíafiando  os  inimigos  ;  ruas  vendo  quem  li- 
guem íahia  a  pedirlhe  fatisfaçaó  ,  candnuouJa  fua  derrota ,  6c 
chegou  a  Baçaira,  donde  fez  avifo  do  fucceflo  ao  Vice-Rey,  q^ue 
oedimou  muyto,  &  lho  mandou  agradecer  por  carta;  tazciida  o 
mais  finguhr  a  circunllancia  de  naô  Itaver  perdido  nenhum  Sol- 
dado  níi  peleja,  fendo  muytas  as  balas- ca.n  que  a  Armada  iaimigiV 
operfeguira. 

Atè  o  fivéz  dejancyro  do  preíente  anno  naó  fucce Jêo  outra^ 
acçaó  alguma  entre  elle  inimigo  ,  ôr  o  Eílado  ,  mais  que  a  peleja 
que  o  Capitão  de  mar  &  guerra  Joleph  Barbola  teve  com  duas. 
paias  de  força ,  que  fiihiraó  p ira  aapaahar,  paliando  Gom  o  feu' 
paraxinho  por  defronte  da  porco ,  &  Fortaleza  de  Gariem  ,  per- 
tencente ao  nicímo  Angriâ ;  as  quass  depois  de  o  feguirem  algíi 
te.np-o.  entendcndalht;s  fugia,  leviraô  precifadas  a  recollierld 
outra  vez  ao  porto  co;ít  muyiodvmno,  ík  com  mais«pre(Ta.do  que. 
íahs?aó  delle  •,  hivendafido  rauy  bem  vai ejadas  da  artclharia  da- 
paiaxinho,  que  aíè  a  boca  da  barra  foy  em  leguimenio  delias. 

Pelo  mez  de  Novembro  antecedente  havia  entrado  no  porta 
deMormugaõobrigíida  do  tempi)  hu ma.  embarcação  dcCanarl 
fem  Pâíl aporte,  6c  havendofelhe  acabado  a  1-icençaemMayo,  na» 
vegâva  íem  a  rcíormar.  Segurado  a  eíly  lo  ,  havia  juílificado  pre- 
texto para  tomai  ia  por  perdida  i  m^as  coniidcranda  o  Vice-Rey 
que  era  pro|>rietario.deUa  o-Govern^dor  de  Mangalor  valido  do 
Rey  deCanarâ,  Seque  convinha  aos  intcrefies  do  Eílado  dif- 
l^enfar  por  eíla  accaíiaõ  a  í^ey  em  feu  favor ,  Ihi mandou  dar  li- 
vre ,  infindandoihe  quea  muytaattençaó  que  tinha  com  a  fua 
pefloa,,fe2Ía  relevar  aa Capitão  do  teu  navia  a  falta  de  o  trazer 
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dcfprovido  de  licença*,  ícndo  efta  prcrogativa ,  a  de  que  era  ir^is 
Ciolo  o  Eítado.  Com  eftagencjolkia  je  ,  em  que  a  fazcnd.i  Rc.d 
perdeo  muy  pouco  ,  lhe  acumulou  muy  grandes  iniercíícs ;  por. 
queiucrattdo  a  amizade  do  valido  ,  a  quem  poz  cm  obrigação  tõ 
cita  ííneza,  ficou  ganhaudo  a  boa  iníiuenaa  do  leu ccnlclho  a  íu« 
vor  dasnoúas  pericnçoens,  &  o^ontinuar  nas  veatageus  que  hj- 
via  taó  poucos  mczes  tinhaó  adquirido  pelo  Tratado  de  paz,cor.- 
cluido  com  aquelle  Rey  em  favor  da  Religião ,  cm  beneficio  de 
Goa,  em  honra,  &  em  utilidade  de  todo  o  Eltado,  &  em  credito, 
&  reputação  da  Coroa  de  Portugal ,  que  em  Paizes  taó  remotos 
táa  dar  leys  pelos  kus  vaílallos  a  Pímcipes  taó  grandes. 
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R EL AC AM 

DOS 

PROGRESSOS 

DAS    ARMAS    PORTUGUEZAS 

No  Eftado  da  India^ 

1^0  anm  de  1714. 

SENDO  VICE.REY,  E  CAPITAM  GENERAL 

do  mefmo  Eílado 

VASCO  FERNANDES 

CÉSAR  DE  MENEZES. 

PARTE    III. 


LISBOA/ 

Na  Officina  dePASCOALDA  SYLVA^, 
Impreflor  de  Sua  Mageftade. 

M.  DCCXVI. 

Cem  as  licenças  neceJfarUs,  à'  Privilegio  ReaL 
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